
	Sermão 323

	Após a leitura do relatório de uma cura.

	Santo Agostinho

	Análise

	Advertência aos pais e filhos. Ancona e Uzala. A cura da irmã de Paulo.

	01 – É de se temer a maldição dos pais contra os filhos.

	Acreditem, meus irmãos, que todos esses filhos que a ira de Deus golpeou através das mãos da mãe deles acabarão por recuperar, graças à misericórdia divina, a saúde que nos alegra ver gozar agora este irmão.

	Mas, que os filhos aprendam aqui o respeito e que aqui os pais temam a ira. Está escrito: A bênção paterna fortalece a casa de seus filhos, a maldição de uma mãe a arrasa até os alicerces. E é amaldiçoado por Deus aquele que irrita sua mãe1.

	Estes infelizes não estão mais no solo da pátria deles. Por toda parte eles levam o espetáculo apavorante do suplício deles e, ao mostrarem em toda parte seu infortúnio, eles provocam o terror nas almas orgulhosas.

	Aprendam, filhos, a prestarem aos seus pais a honra que lhes é devida, de acordo com as Escrituras e vocês, pais, quando eles ofenderem vocês, lembrem-se de que vocês são pais.

	Essa mãe rezou contra seus filhos e ela foi ouvida, já que Deus é realmente justo e ela foi realmente ultrajada. Tendo um dos seus filhos lhe dirigido palavras ultrajantes e até levantado a mão contra ela, os outros assistiram com insensibilidade essa injúria feita à mãe deles, sem nem mesmo dizer em seu favor uma só palavra de censura ao seu irmão.

	Deus é justo e ele ouviu as preces; ele ouviu os gemidos dessa infeliz. E ela? Ela também não foi castigada tão severamente quanto rapidamente ela foi ouvida?

	Saibam então a só pedir a Deus o que não temem conseguir dele.

	02 – A origem do memorial de Santo Estevão em Ancona.

	Quanto a nós, meus irmãos, apressemo-nos a dar graças ao Senhor nosso Deus por aquele que está curado e rezar por sua irmã ainda cativa do mal. Bendigamos Deus por ele nos ter julgado dignos de testemunhar este espetáculo.

	Quem sou eu, infelizmente, para ter aparecido para eles sem saber? Foi mesmo aconselhado a eles que viessem até esta cidade.

	Quem sou eu? Uma pessoa comum e não um personagem famoso. Realmente, para dizer às suas caridades, eu estou muito admirado e muito feliz pelo favor que nos foi concedido, quando este homem não pôde encontrar a cura em Ancona. Ou melhor, quando, podendo encontrá-la lá, pois nada seria mais fácil, ele não a encontrou lá por causa de nós.

	Muitos sabem, de fato, quantos milagres acontecem nesta cidade por intercessão do bem-aventurado mártir Estevão. Saibam mesmo uma coisa que os surpreenderá.

	Há muito tempo havia aqui um monumento e ele ainda existe.

	Você questionará: “O corpo dele ainda não tinha sido descoberto. De onde vinha esse monumento?”

	Ignora-se! No entanto, não deixarei de dizer diante de suas caridades o que a fama trouxe até nós.

	No momento em que Santo Estevão era apedrejado, havia lá pessoas inocentes de sua morte, principalmente entre aquelas que acreditavam em Cristo. Dizem que uma pedra atingiu o cotovelo do santo e veio a cair diante de um homem sinceramente religioso. Esse homem a pegou e a guardou. Esse homem era um marinheiro e, em suas viagens marítimas, ele aportou na praia de Ancona com essa pedra, onde lhe foi revelado que ele deveria deixá-la lá. Ele foi obediente à revelação, fez o que lhe era ordenado e é desse momento que data em Ancona o memorial de Santo Estevão. Dizia-se mesmo, porque se ignorava o fato preciso, que o braço do santo mártir estava lá.

	Se a revelação ordenou que fosse depositada naquele local a pedra que tinha atingido o cotovelo do mártir, não seria porque em grego cotovelo se traduz por agkon?

	Seja como for, cabe àqueles que conhecem quais milagres acontecem lá nos dizer. Esses milagres não começaram a acontecer a partir da descoberta do corpo de Santo Estevão e se este rapaz não encontrou a cura lá foi porque Deus nos reservou para sermos testemunhas dela.

	03 – Os milagres em Uzala.

	Procurem se informar então e vocês saberão quantos milagres acontecem em Uzala, onde é bispo o meu irmão Evódio. Sem falar dos outros, relatarei somente um, para que vocês compreendam o quanto lá é sensível a presença da majestade divina.

	Uma mulher com um filho doente no colo e simples catecúmeno o perdeu subitamente, sem ter podido socorrê-lo, apesar de todo seu esforço. Isto a levou a soltar um grito: “Meu filho morreu como um simples catecúmeno!”

	04 – O povo aplaude a súbita cura de uma moça.

	Enquanto Santo Agostinho contava esta história, na capela de Santo Estevão o povo pôs-se a clamar: “Graças a Deus! Louvores a Cristo!”

	Enquanto esse clamor continuava, a moça que acabara de ser curada foi conduzida até à abside. O povo, ao vê-la, explodiu de alegria misturada com lágrimas e sem que se pudesse distinguir nenhuma palavra, mas somente um ruído confuso, levou-se um tempo ainda ouvindo esses clamores.

	Com o silêncio restabelecido, Santo Agostinho continuou.

	Está escrito em um Salmo: Disse: “Sim, vou confessar ao Senhor a minha iniquidade”. E vós perdoastes a pena do meu pecado2.

	Disse: “Sim, vou confessar ao Senhor a minha iniquidade”. Eu ainda não confessei. Sim, vou confessar ao Senhor a minha iniquidade. E vós perdoastes a pena do meu pecado.

	Eu recomendei às preces de vocês esta infeliz. Ou melhor, esta ex-infeliz. Nós nos preparávamos para rezar e já fomos ouvidos.

	Que nossa alegria seja uma ação de graças! A Igreja nossa mãe foi logo ouvida para sua felicidade, assim como aquela mãe foi ouvida para infelicidade dela.
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